

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Mauro Bandeira de Mello


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5629-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com
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Prefácio


			Pensei em encarregar o Chatbot GPT ou geringonça similar de analisar este novo livro do Mauro. Aliás, fiz até uma experiência e o resultado foi uma espécie de resumo de tudo o que todo mundo costuma escrever sobre as crônicas do homem nas ora chamadas mídias sociais. Ou seja, elogio do começo ao fim. Para a engenhoca, essas crônicas, que o autor produz semanalmente, são inteligentes, criativas, ótimas, esplêndidas, retratos perfeitos do cotidiano e coisas do gênero. Ou seja, pura louvação.


			Como, velho que sou, extremamente desconfiado dessas máquinas de pensar que o Bill Gates e sua corja estão espalhando sobre nossas mentes cada vez mais robotizadas, decidi ignorar o tal GPT e fui, eu mesmo, sem intermediários, conferir. E, naturalmente, não podia me equiparar a uma maquineta qualquer. Apenas achei as crônicas inteligentes, criativas, ótimas, esplêndidas, retratos perfeitos do cotidiano. E mais: equipadas com a ironia crítica que um Wilde ou um Shaw costumavam utilizar. 


			Felizmente, isso, a maquineta não registrou. Talvez porque não esteja habituada à grande literatura e ainda seja pouco permeável a inteligências fora do padrão “AI”. Pois não sabe o que ainda está perdendo. Um exemplo das crônicas que gente assim escreveu está nas páginas a seguir. Ainda que seja impossível comparações com coisas incomparáveis. A esperança é que talvez um dia, o nerd que produz esses GPTs da vida chegue lá. Enquanto isso, fiquem com o Mauro.


			Murilo Rocha, em 28 de março de 2023.


		




		

			É fogo!


			Em 16/8/2021.


			Meu cunhado era médico da Varig e viveu os momentos finais da companhia, quando muitos empregados estavam sendo dispensados. Nessa ocasião, durante uma consulta, um rapaz contou-lhe que todos os seus colegas de departamento tinham sido incinerados, menos ele. O contexto dentro do qual se deu a conversa afastou a hipótese de acidente aéreo ou algo sempre trágico como são os incêndios. Ele confundiu o verbo incinerar com exonerar, que são até parecidos!


			Quem assistiu ao filme A Guerra do Fogo, do cineasta francês Jean-Jacques Annaud, teve uma amostra de como o domínio do fogo alterou a história dos hominídeos, há 80 mil anos. Controlar esse elemento da Natureza significava um atalho para o poder. Mas, infelizmente, a evolução da nossa espécie não foi bem sucedida quanto aos cuidados que requeria. 


			Em intervalos de tempo cada vez menores, o fogo tem sido um implacável destruidor. Assistimos na TV o que tem feito na Califórnia, em Portugal, na Grécia e - muito frequentemente - na Amazônia. Mas o verdadeiro vilão, sabemos, pode ser visto nos melhores espelhos do mercado. Sim, o homo sapiens sapiens se tornou o maior predador dele mesmo.


			Temos colecionado sucessivas derrotas nas guerras do fogo. No Brasil, em 2020, foram cerca de 220 mil focos de incêndio e até o Pantanal ardeu. No plano da cultura, o prejuízo também foi enorme. O Museu da Língua Portuguesa, em São Paulo, foi consumido pelo fogo em 2015 e, em 2018, perdemos o Museu Nacional da Quinta da Boa Vista para as chamas. Em poucas horas, as labaredas atiçadas pela incompetência e irresponsabilidade destruíram um arquivo riquíssimo. No final de julho, foi a vez da Cinemateca de São Paulo. 


			A crise da cultura – da qual os incêndios são só parte – é de longa data. No tempo da Ministra Marta Suplicy, o diretor da Cinemateca foi incinerado, digo, exonerado, sem um plano de transição e, de lá para cá, os riscos ao acervo só cresceram, culminando com o abandono completo e destruição sob o inacreditável Secretário de Cultura de Bolsonaro, Mario Frias. Apesar de reiterados alertas do Ministério Público, não se obteve uma medida efetiva – mesmo diante do que os advogados chamam de fumus boni iuris ou fumaça do bom direito. Em português claro, significa que onde há fumaça, há fogo, que algo não cheira bem, que ali tem coisa e, de forma bastante direta, que vai dar merda. 


			Desculpem a expressão chula, mas aquilo era mais do que previsível. Não agiram e queimaram o filme de uma parte preciosa da nossa história. De Roma, o secretário Mário, onde estava às custas do erário, disse que a culpa do incêndio foi do PT e escolheu uma nova equipe gestora para a Cinemateca. Para quê? Para o rescaldo? Não sei se desejo que Mário Frias seja exonerado, digo, incinerado, digo, exonerado - nem sei mais. Mas uma coisa é certa: o imperador romano Nero, perto dos atuais gestores do meio ambiente e da cultura do Brasil, foi um pobre amador. E, pior ainda, nenhum deles toca lira.


		




		

			
Tico, Teco e a vida por um fio


			Em 26/8/2021.


			Não são apenas orelhões e telefones fixos que estão em extinção; a escuta, o diálogo e até mesmo as conversas pelo telefone celular se tornaram raridades. As chamadas de vídeo são ótimas, nos transportam aos desenhos dos Jetsons, mas o uso do Whatsapp, a meu juízo, tem sido abusivo e nos isolamos cada vez mais. 


			As mensagens escritas até tem o seu charme, mas não compreendo bem a comunicação do dia-a-dia por áudios. Não seria mais fácil usar o telefone para telefonar? Sem contar que determinadas gravações são monólogos longos demais. Por delicadeza, quando recebo uma mensagem gravada, digo que meu telefone é velho e mudo. Mas nem todos os locutores se tocam e, pior, o tal aplicativo desenvolveu um artifício indecoroso. Os áudios podem ser transmitidos em alta rotação – o que iguala a voz do autor da mensagem à do Tico, do Teco ou à dos ratinhos da Cinderela. 


			Quando criança, eu costumava mexer no ajuste da rotação das vitrolas. Havia discos de 33 e de 45 rotações e ouvi-los na velocidade errada era engraçado. Mas receber uma notícia, um pedido ou uma ordem com aquela voz fina e acelerada é o fim:


			“Maurinhotudobemseiquevocênãogostadeaudiomasestoudirigindoesoubequeéseuaniversárioequerodesejarpazesaúdeahvaiterfesta?querqueeuleveumvinho?”


			Tempos muito estranhos os atuais… O mundo está girando rápido demais. Tudo segue depressa para o passado sem nos darmos conta, sem que aproveitemos as pessoas queridas e as boas coisas do presente, como seria desejável. Por outro lado, o que é ruim não sai da ordem do dia e, pior, contamina o futuro. Ao perder pessoas queridas me dou conta de como a convivência com elas passou rápido. O consolo é que permanecem presentes na memória. Outro dia uma delas soprou-me um conselho para o futuro: “Aproveite ao máximo as suas queridas e os seus queridos. Ligue para eles, ouça suas vozes, dialogue. Mas só enquanto não puder ir diretamente até todos”. 


		




		

			
Dias melhores virão


			Em 5/9/2021.


			Depois de amanhã é dia 7 de setembro e o Capiroto promete uma surpresa. Algo ruim, lógico, ao seu estilo. Mas o que será? Uma nova “tanqueata” da fumaça a poluir o céu de Brasília? Uma “cavalgata” às margens do Paranoá? Ou outra “motociata”, seguida de um comício com direito a chuva de perdigotos infectados? Difícil imaginar... Capiroto e seu rebanho são mistérios.


			Daí, não sei você, mas eu estou ansioso e decidi consultar a Lei Municipal nº 5146, de 2010, que trata do calendário oficial da Cidade do Rio de Janeiro. O que podemos esperar do mês de setembro, além do dia 7, o do divórcio de Brasil e Portugal? Pois saiba que o legislador é extraordinário e tem as respostas. E, mais, não se limita ao modesto calendário gregoriano com míseros 365 dias. Há dias múltiplos, que comportam muitas atividades! Hoje, por exemplo, é Dia do Conselho Brasileiro de Psicanalistas e Terapeutas. Que, aliás, nunca foram tão úteis... 


			Pelo calendário carioca, dia 7 de setembro não é apenas o Dia da Independência. É o Dia de Jacarepaguá para Jesus e o Dia da Primeira Igreja Batista em Inhaúma. O segundo domingo de setembro é Dia do Rio Parada Funk e o Dia da Esposa. Sim, dela. E ainda temos no mês corrente o Dia dos Taifeiros das Forças Armadas, o Dia do Surdo (o dos Surdo-Mudos cai em fevereiro), o Dia da Testemunha, o Dia do Ascensorista, o Dia das ONGs e o Dia das Velhas Guardas das Escolas de Samba. Ah! Também tem o Dia do Jiu-Jitsu. 


			O tempo não para e novos dias poderão ser criados. Estranho a falta do Dia dos Filhos. Bem que poderia ser comemorado nos dias zero 1, zero 2, zero 3 e zero 4 de cada mês. O Dia da Fraquejada e o Dia das Ex-esposas também não há. Mas, nada de pessimismo no dia em que completaremos quase 200 anos de independência! Tenhamos esperança! O Dia da Sensatez haverá de ser criado. Depois, o Dia da Renúncia ou o Dia do Impeachment. Dias melhores virão, dias que realmente salvarão o resto dos nossos dias. Fora Bolsonaro!


		




		

			
A noiva de Napoleão


			Em 9/9/2021.


			Guardo com carinho meu diploma da Terra Santa dado por minha tia-avó Maninha. Ela deu o mesmo presente a todos os seus muitos sobrinhos, como uma forma de protegê-los. Seu nome era Emília e, ao contrário do que se pode imaginar, não era carola. Nunca se casou. Sua tarefa foi cuidar da mãe, mas, paralelamente, estudou muito. Trabalhou como assistente social, tocava piano, era poliglota e apaixonada por Napoleão, o próprio, de quem se dizia noiva. Não herdou nada dos pais, mas se tornou uma mulher independente.


			Tia Maninha era hipocondríaca – ou, de fato, seu médico esquecera uma pinça em sua barriga quando de uma operação na vesícula. Resultado: ela se recusou a sair do hospital, a Beneficência Portuguesa, e meu avô Adriano, seu irmão, foi chamado a intervir. Resumindo esse capítulo da sua história, ficou acertado que, em troca de uma quantia bastante razoável, ela teria um quarto vitalício no hospital, onde, de fato, viveu por mais trinta anos e tinha seus livros, sua máquina de escrever e, lógico, o retrato do noivo, o Sr. Bonaparte. 


			Apesar do domicílio incomum, tia Maninha não vivia como um Napoleão de hospício ou como uma Josephine biruta. Além de muito culta, era lúcida, sensível, prezava a liberdade, a solidariedade e a fraternidade – uma pessoa do bem; o oposto do que se tem visto por aí, de tresloucados de verde e amarelo, qual papagaios insanos, a repetir palavras de ordem burras e grosseiras. Mas não vou cobrir uma boa recordação com aquilo que será o lixo da história num futuro próximo. 


			Uma vez por semana, minha tia saía da sua casa (de saúde) para visitar meu avô. Lembro-me de vê-los sentados um de frente para o outro quase sempre em silêncio. Faziam um lanche e ela voltava para a rotina na Beneficência. Viajou muito, mas, segundo dizia, sem sair do quarto – o fez em suas infindáveis leituras e assistindo aos programas do Amaral Neto, uma espécie de Globo Repórter dos anos 1970. Para sua tristeza, sobreviveu ao meu avô. A pinça esquecida na barriga deve ter feito bem à sua saúde. Não me lembro de como morreu e se alguém chorou a sua partida. Será que alguém se lembra dela? Algum de seus sobrinhos cujos nomes estão na Terra Santa? Eu me lembro, com muito carinho e gratidão.


		




		

			
Lobo! Lobo!


			Em 11/9/2021.


			A história da menina que pedia socorro à família fingindo se afogar é uma velha conhecida da minha filha. Assim como a dos Três Porquinhos, que me ajudou a ensiná-la a ser prudente, a Menina do Lago servia de alerta para as consequências das mentiras. “Sabe, Cecília, um dia, a menina estava realmente se afogando e ninguém acreditou”. Ela era bem pequena e, seguindo a tradição da minha mãe, eu atenuava os finais mais dramáticos das histórias. Na minha versão, a menina não tinha morrido, mas ficado uma semana no hospital, tomado muita injeção e escapado por muito pouco. Mais tarde, descobri a versão inglesa desse conto infantil e a expressão “cry wolf”. A moral da história é de que ninguém deve gritar lobo para assustar as pessoas, pois no dia em que for verdade ninguém acreditará e todos serão devorados.


			Hoje, essa história de boas lembranças surgiu com péssimas sensações. No caso, por conta dos recorrentes desmentidos do verdadeiro predador da espécie dos brasileiros. Ele grita lobo, mente descaradamente, ofende Deus e o mundo e, em seguida, esclarece que não era bem assim, que foi mal interpretado e recua. Será que alguém minimamente sensato, que saiba fazer as quatro operações, ainda acredita e se dispõe a conversar com essa figura execrável do presidente da República? 


			Sentar-se à mesa de negociações com um louco ou com um lobo - no mau sentido – seria de uma ingenuidade próxima da burrice. Não tem conversa, ele trairá sempre, assim como os seus quatro porquinhos bem cevados, que compram mansões e apartamentos com dinheiro vivo. O bando não tem medo dos outros animais. Ele põe fogo na floresta e tem fuzis com mira telescópica para abater os que surgem no caminho. Precisam ser detidos já. Quanto mais acuados pela revelação do que fizeram e fazem habitualmente, mais perigosos se tornarão. Acredite! Não é lobo! É golpe! É golpe! 


		




		

			
Imoral da história


			Em 12/10/2021.


			Na minha frente, na fila do caixa do banco, onde vou raríssimas vezes desde a informatização dos serviços e da popularização da Internet, duas pessoas e um mesmo destino: desbloquear seus cartões e os acessos às respectivas contas. Ambas erraram na digitação das letras e dos números que abrem as portas para o pagamento de contas, transferências, aplicações, extratos e, não raro, para a renegociação de suas dívidas.


			A primeira senhora que foi atendida garantiu ao caixa que não tinha errado a senha; que o aplicativo do seu telefone estava com algum problema; que jamais teria se esquecido do nome da filha e do ano do seu nascimento. Mas, qual das filhas e a data de nascimento de qual delas? Teria incluído o dia, o mês e a hora? Começou a duvidar de si mesma e implorou que o funcionário do banco resolvesse o problema, escolhendo uma boa senha para ela, alheia a eventuais riscos do que pedia.


			A segunda pessoa, mais ou menos jovem como eu, esgotara sua possibilidade de escolher uma nova senha. Não podia repetir as três anteriores, mesma exigência da empresa onde trabalhava e onde, periodicamente, por uma questão de segurança, era preciso mudar. No banco, sua aflição foi a de confirmar a senha escolhida segundos antes e colocar seu dedo indicador para o reconhecimento digital, dificílimo depois de besuntado com o álcool gel dos tempos da Covid. E dava um branco no “rapaz”, que aparentava estar apavorado com a possibilidade de haver contraído aquela doença cujo nome faço questão de me esquecer.


			Depois, foi a minha vez. Não estava ali para revalidar qualquer senha. Desejava pagar uma dívida com meus irmãos e, na recepção, mandaram-me ao “caixa humano” no segundo andar, em razão do valor das transferências, que excedia o permitido pelo eletrônico. Não foi surpresa ouvir que eu deveria voltar ao andar térreo para obter um visto do gerente. Que demorou hora e meia. Aí, o sistema caiu e foi preciso ter ainda mais paciência.


			Restabelecidas as conexões digitais, as dívidas foram pagas (generosamente sem a cobrança de juros) e voltei para casa, imaginando como deve ser a operação de contas offshore no Panamá, nas Ilhas Cayman ou na velha Suíça dos chocolates e das contas numeradas. Como será que o atual ministro da Economia e o presidente do Banco Central brasileiro devem fazer? Será que se esquecem das suas senhas como a maioria dos mortais? Não creio que as revelem para auxiliares. E qual combinação de números e letras devem usar Suas Excelências? E quando a senha é bloqueada?!


			Superados os conflitos morais e legais de o ministro Guedes aplicar a sua fortuna alhures, certamente, por não confiar na economia que dirige, e do guardião da moeda nacional, Campos Neto, que deve ter um pé atrás com o real ou com a realidade do Brasil, restam os problemas com suas senhas. Qual será a do Guedes?! Ipiranga2019? E a do Campos Neto? Selic seguida do ano do nascimento da progenitora? Copom seguido do ano de nascimento do avô? E se eles as esquecerem diante de tantas responsabilidades que têm? Terão que ir até a boca do caixa offshore? A prudência recomenda que evitem ir até a Suíça ou ao Caribe com um avião da FAB. Melhor recorrer a um amigo banqueiro…


			Imoral da longa história: no Brasil, os gestores não confiam na sua própria gestão. Os da Educação pública matriculam seus filhos em instituições privadas. Os gestores da Saúde pública não atrasam o pagamento de seus planos de saúde. Os responsáveis pela Segurança pública não abrem mão de escolta e, óbvio, o ministro da Economia e o presidente do Banco Central não confiam na economia nem no Sistema Financeiro Nacional. Simples e triste assim. Tem saída? Difícil. Mas, de minha parte, já escolhi uma senha forte: Forabozo2022. Peço discrição aos amigos.


		




		

			
Perder a cabeça


			Em 15/10/2021.


			O pior efeito colateral da segunda dose da vacina contra a Covid e do seu reforço é perder a desculpa na ponta da língua para não ir a determinados eventos. AV, antes da vacina, eu tinha a autoridade de uma Fiocruz ou da OMS para evitar encontros com os bolsonaristas crônicos da família, que debocham do vírus e desdenham do óbvio. Mas, DV, depois da vacina, determinados martírios são difíceis de escapar. Na melhor hipótese, uma troca de sorrisos amarelos (cadê a máscara?) e silêncios prolongados até a hora de ir embora.


			É o caso que ocorrerá na próxima semana. Não teremos como escapar de um casamento ao ar livre, onde, certamente, estarão presentes seis ou sete “#fechadoscombolsonaro”. Acredite, eles são encontrados nas melhores famílias e, pior, falam e tocam em assuntos delicados! Pressinto o constrangimento e uno o dedo polegar com o indicador das duas mãos para entoar um cântico nepalês. Medito. Tento visualizar uma cor púrpura no horizonte, mas, não adianta, só consigo antever a fisionomia daquela contraparente que gostaria de ser a quarta esposa daquele cujo nome eu evito digitar. Baixando o nível, a verdade é que ela tem tesão por fascista.


			Mas, diante do inevitável, é preciso relaxar e não perder a cabeça. Se não chover e o casamento realmente acontecer, nada de replicar asneiras. Nada de cobrar coerência dos “incorruptíveis”. Nada de ironias e, sobretudo, nada de sarcasmo. Talvez nada de crônicas zombeteiras sobre o evento. Não vale a pena, sempre nos arrependemos depois. Na hora da réplica, antes que ela saia da boca, é melhor comer um cajuzinho ou beber um copo d’água.


			Mas, pensando bem, não seria uma má ideia se chovesse… Os noivos partiriam direto para a lua de mel. Felizes e sem máscaras, lógico. Mas, caso a cerimônia aconteça e percamos a nossa cabeça numa discussão virulenta, façamos como Saint-Denis, o padroeiro da França. Reza a lenda que, depois de decapitado no Monte do Mártir, Montmartre para os íntimos, o bispo de Paris do século III se abaixou, pegou a própria cabeça nas mãos e seguiu em frente com altivez. Pronto! Eu precisava colocar a história de Saint-Denis, que Sonize me contou ontem, em algum texto. Voilà! De todo modo, eu prometo não cair em tentação e brigar com os bolsonaristas que tanto nos ofendem. Nem mesmo escrever alguma crônica sarcástica sobre eles. Amém! 


		




		

			
Mudanças


			Em 22/10/2021.


			Depois de 26 anos morando no mesmo apartamento na Gávea, eu, as meninas e o Cuscuz nos mudamos. Continuaremos no bairro, porém, estrategicamente mais distantes do Talho Capixaba e de suas delícias dispendiosas. A rigor, neste momento, estamos ainda mais longe. A obra no novo apê não ficou pronta e fomos abrigados na casa de minha sogra, na minha bem conhecida Tijuca.
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